
CAP ITULO 24 

" Q U E M SE A T R A S O U A N T E O N T E M , QUE 
D U R M A DEPOIS DE A M A N H A " 

Querida Mãezinha Priscila, Jesus nos fortaleça e 
abençoe. 

Venho trazer-lhe os meus votos de restabeleci­
mento da sua saúde e da sua alegria de trabalhar e viver. O 
entusiasmo pelo serviço que fomos chamados a execu­
tar é uma pilha de força que a oração consegue reno­
var quando se mostra em desgaste. 

Querida Barata, a existência na Terra é assim 
mesmo; trezentos e sessenta e cinco atropelos por ano, 
quando não estamos no bissexto. Nada de estranhar os 
testes de aproveitamento dos ensinos que se recolhe, 
quase que diariamente, daqueles mentores que nos super­
visionam os dias. 

Em nome do Eva/do e em meu nome, agradeço 
os parabéns pelos aniversários. Não posso falar pelo Ivan, 
mas prometo transmitir-lhe as felicitações que lhe são 
endereçadas. Vivemos tão agitadamente aíe aqui, nas re­
giões mais próximas da vida humana, que as festas de 
natalício, ao que reconheço, já eram. Não se dispõe de 
tempo senão para correr no desempenho das próprias 

obrigações. E quem se atrasou anteontem, que durma 
depois de amanhã. 

E a velocidade chamando. Isso dá para pensar 
e pensar muito. 

Criamos por aí nas estradas terrestres muitas fanta­
sias de que realmente não carecemos, mas amamos as 
criaturas que deixamos na retaguarda e assim, com fan­
tasias ou sem fantasias, somos companheiros de nossos 
familiares e amigos, embora muitas vezes lamentemos 
tanta barra pesada que se transporta nos ombros sem 
necessidade. 

Que Deus nos socorra porque nós, os amigos desen­
carnados, não estamos usando papel e lápis para chatear 
a ninguém. 

Sigamos para a frente trabalhando. 
Abraço à Selma e ao nosso estimado Zé, com amor 

de irmão, extensivamente ao nosso caro Célio, jovem pre­
sidente de movimentos juvenis em Casa Branca. 

Saudamos as visitas de São João da Boa Vista e de 
outras procedências. 

Referimo-nos a São João, porque temos aqui co­
nosco alguns irmãos desenfaixados do envoltório físico, 
que nos solicitam mencionar-lhes os nomes no abraço 
fraterno de que se fazem portadores. 

Dentre eles, cito o Silvio Castelli, o Geraldo Teodo­
ro de Araújo, a Mecilda Fonseca, o João Fonseca, o ami­
go Godofredo e outros mais que se rejubilam com o reen­
contro. 

Já falei, sem dizer o que mais desejaria, isso para 
confirmar-lhe que a amo sempre com invariável ca­
rinho. 

Muitas lembranças para a Lú e um abração ao nos­
so querido Pescador. 



Para você, mamãe Priscila, um carro de rosas sem es­
pinhos de seu filho que vive sempre unido aos seus pesa­
res e às suas alegrias... 

Diminua o sofrimento na balança de seu tempo, 
usando o famoso pensamento positivo na Vitória do 
bem. Pode crer que isso funciona. 

Muita felicidade nas bênçãos de Jesus é o que lhe 
deseja o seu barato, que afinal de contas para você é 
sempre um filho muito querido do coração. 

Sempre o seu 
Laurinho. 

Grupo Espírita da Prece, 13 de março de 1982. 
Uberaba - Minas Gerais. 

CAP ITULO 25 

RECADO 

Sabe, meu filho, sua mãe nunca sonhou com tama­
nha paz interior, a qual reflete-me nos olhos, no sorriso, 
nas atitudes e na maneira de pensar e agir. 

A saudade de você continua sendo grande demais, 
porém, foi o que nos induziu a reparar erros, aceitar a 
vida que escolhemos e olhar para trás. 

Obrigada, meu filho querido, pelo sacrifício de 
sua vida, que nos fez chegar onde estamos, caminhando 
e tentando, sempre, a melhoria do Espírito. 

Obrigada, Laurinho, pelo alerta e agradecemos ao 
Mais Alto, por todos os ensinamentos e benefícios que 
tivemos, mesmo que fosse tarde demais. 

Como é belo termos conhecimento da Verdade, 
pois só assim, conseguimos aceitar tudo por amor a 
Jesus, com a compreensão, a fé e a razão. 

Oremos por aqueles que ainda não abriram os olhos 
para tamanha maravilha dos ensinamentos do Mestre. 

Oremos por aqueles que ainda estão enraizados à 
matéria, desconhecendo a existência do Lado de Lá. 


